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我們人類在持續生活中，期望可以

找到「更多」、「完美」 和「絕對」

的 東 西 。 為 了 達 到 理 想 和 有 效 的 溝

通 ， 是 需 要 把 表 面 的 對 話 放 於 次 位 和

嘗 試 結 束 膚 淺 的 對 話 。 最 重 要 是 接 受

別 人 ， 並 讓 別 人 也 接 受 你 ， 以 此 展 開

對 話 和 溝 通 ， 就 算 不 必 說 任 何 話 ， 也

勝過說或寫。

真實的溝通是通過個人作為整體，

即 通 過 整 個 身 體 和 多 種 細 微 差 異 的 精

神 來 建 立 。 然 而 ， 我 們 與 他 人 溝 通 經

常 是 通 過 一 些 限 制 和 不 足 的 跡 象 ， 嘗

試 向 他 們 傳 達 想 像 、 情 感 和 希 望 的 無

限 世 界 ， 即 人 類 的 世 界 。 巨 大 的 不 對

稱 現 象 。 可 以 找 到 共 同 的 結 構 ， 在 同

一交際圈內真實地聚集了不同態度。

溝通變得普遍

「 溝 通 」 一 詞 是 來 源 自 拉 丁 語 的

c o m m u n i s  ，詞意是「公共」，溝通

只 有 當 兩 者 間 ： 傳 達 者 和 接 收 者 ， 想

傳 達 一 個 共 同 的 含 義 時 產 生 。 同 一 資

訊 、 同 一 內 容 和 同 一 根 據 ， 當 一 個 或

其 他 的 傳 達 者 傳 達 時 ， 將 帶 來 不 同 的

影 響 ， 這 有 關 的 變 化 不 是 因 為 傳 達 者

的 聲 望 、 重 要 性 和 狀 態 ， 而 是 傳 達 資

訊的方式。

溝 通 是 通 過 現 有 的 去 發 展 人 類 間 關

係 的 機 制 ， 即 ， 溝 通 的 行 為 是 唯 一 存

在 的 方 法 。 所 有 這 一 切 都 是 生 活 的 溝

通 ， 以 隨 機 或 故 意 的 方 式 傳 遞 給 對 方

知識。所以，溝通主要是此意義。

溝 通 是 一 種 現 象 ， 在 連 續 的 時 空 中

發 展 ， 同 時 融 入 並 和 多 種 變 化 共 存 。

人 工 建 立 的 模 擬 ， 然 而 ， 卻 不 是 真 實

的 完 美 模 擬 。 與 之 相 反 ， 用 心 靈 去 操

作 是 一 個 最 真 實 的 表 達 。 就 算 是 一 個

人 ， 人 類 也 出 現 幻 想 與 之 對 話 的 可 能

性 ， 所 以 我 們 是 不 可 能 不 溝 通 。 活 動

或 不 活 動 ， 言 語 或 安 靜 ， 所 有 都 包 含

一 個 資 訊 的 價 值 。 即 使 缺 乏 言 語 或 觀

察 也 不 例 外 ， 以 及 我 們 也 不 可 以 說 溝

通 只 發 生 在 別 有 用 心 的 、 自 覺 的 或 成

功的情況。

分享的概念在溝通中是必不可少的

A ideiA de pArtilhA 
é inerente à comunicAção

我們是持續在運動的人類

語 言 及 語 義 學 仔 細 地 分 析 編 號 和 資

訊 的 特 徵 ﹔ 心 理 學 和 哲 學 堅 持 一 個 意

識 中 心 的 想 法 存 在 ﹔ 紀 錄 和 電 腦 技 術

研 究 庫 存 的 資 料 ﹔ 把 廣 告 和 市 場 搜 索

放 在 溝 通 目 的 的 問 題 ﹔ 律 師 想 知 道 真

相 和 秘 密 。

我 們 不 能 忽 略 語 言 和 詞 意 系 統 ( 其

模 式 表 現 出 溝 通 的 效 果 ) ， 也 不 能 忽

略 語 義 學 ( 「 詞 義 系 統 的 總 體 概 念 」 )

， 也 不 能 忽 略 沉 默 的 語 言 ( 沒 有 口 語

交 流 是 如 此 眾 多 和 多 樣 化 ， 我 們 可 以

認 為 這 是 一 個 獨 立 溝 通 的 方 式 ) ， 或

文 化 溝 通 ( 通 過 表 現 像 藝 術 或 文 學 ，

它 們 是 處 於 人 際 溝 通 和 大 眾 溝 通 的

中 間 道 路 ) ， 希 望 給 這 一 個 真 實 溝 通

的 觀 點 ， 前 提 是 大 眾 不 是 一 貫 的 ， 同

樣 的 溝 通 不 適 合 所 有 人 ， 不 能 忽 略 所

有 溝 通 都 是 有 意 的 ， 因 此 希 望 得 到 效

果 。

我 們 相 信 這 些 溝 通 的 效 果 ， 只 能 通

過 分 析 整 體 的 現 象 ， 包 括 傳 達 者 、 資

訊 、 頻 道 和 接 收 者 。

在 現 代 的 哲 學 字 典 中 ， M i g u e l  A . 
Q u i n t a n i l l a 指 出 「 溝 通 的 過 程 是 在

有 關 資 訊 傳 達 的 基 礎 上 建 立 傳 達 者 和

接 收 者 的 關 係 。 溝 通 是 交 流 資 訊 ( … )

把 溝 通 的 過 程 變 成 一 個 選 擇 過 程 」 。

這 模 式 的 發 展 ， 代 表 對 溝 通 研 究 是 更

重 要 的 一 個 貢 獻 ， 不 是 ， 不 過 ， 這 是

反 思 的 目 的 。 重 要 的 是 利 用 ， 就 算 通

過 一 系 列 的 機 制 和 條 件 的 轉 變 來 傳 達

資 訊 ， 有 ， 經 常 ， 至 少 一 個 人 在 鏈 端

上 。 而 是 他 ， 只 是 他 ， 必 須 決 定 如 何

最 好 地 管 理 自 己 和 他 人 之 間 的 矛 盾 關

係 。

Somos seres em contínuo movi-
mento, projetados na busca de qual-
quer coisa de “mais”, de “perfeito”, de 
“absoluto”. Para se chegar ao ideal 
de transparência e à eficácia da co-
municação é necessário secundari-
zar a aparência e tentar eliminar a 

superficialidade do diálogo. Mais do 
que falar ou escrever, é fundamental 
acolher o Outro para que o Outro nos 
acolha também, criando diálogo, co-
municando, mesmo que para tal não 
seja necessário pronunciar qualquer 
palavra.
A verdadeira comunicação estabele-
ce-se através do indivíduo enquan-
to um todo, ou seja através de todo 
o seu corpo e de todas as múltiplas 
nuances do seu espírito. Todavia, 
frequentemente comunicamos com 
o Outro através de signos restritos e 
inadequados tentando transmitir-lhe 
o mundo incomensurável da imagina-
ção, da afetividade ou do desejo. Ou 
seja, o mundo do Ser. A dissimetria 
é enorme. Há então que encontrar as 
estruturas comuns, que reúnam real-
mente atitudes diversas sob a mesma 
bandeira comunicativa.

COMuniCAr é TOrnAr COMuM

A palavra “comunicação” provém 
do latim communis que significa 
“comum”, só havendo comunicação 
quando o que é transmitido tem um 
significado comum para os dois po-
los: o emissor e o receptor. A mesma 
mensagem, com o mesmo conteúdo e 
o mesmo suporte terá impactos dife-
rentes consoante for emitida por um 
ou outro emissor, sendo que a variá-
vel relevante não é o prestígio, impor-
tância ou status do emissor, mas a 
forma dada à mensagem a transmitir. 
A comunicação é o mecanismo atra-
vés do qual existem e se desenvolvem 
as relações humanas, ou seja, o acto 
de comunicar é a única maneira de 
existência. Tudo o que é vida é co-
municação, transmissão de conheci-
mentos, casuais ou intencionais, de 

um para o outro. Comunicação é, por 
conseguinte, e sobretudo, significar. 
A comunicação é um fenómeno que 
se desenvolve num continuum espa-
ço-temporal em que coexistem e in-
teragem simultaneamente múltiplas 
variáveis. Os modelos construídos, 
artificiais portanto, não são o analo-
gon perfeito da realidade. Pelo con-
trário, são sempre uma interpretação 
do real, operada pela mente humana. 
E como, mesmo que sozinho, o indi-
víduo tem a possibilidade de dialogar 
em fantasia, é-nos impossível não co-
municar. Atividade ou inatividade, 
palavras ou silêncio, tudo possui um 
valor de mensagem. Mesmo a ausên-
cia de falar ou de observar não cons-
titui exceção e tampouco podemos 
dizer que a comunicação só acontece 
quando é intencional, consciente ou 
bem sucedida.

SOMOS SErES 
EM COnTínuO MOviMEnTO
 
A linguística e a semiologia analisam 
atentamente as caraterísticas das 
mensagens e dos códigos; a psicolo-
gia e a filosofia insistem na ideia de 
existência de um centro de consciên-
cia; as técnicas documentais e de in-
formática examinam o stock de infor-
mação; as buscas publicitárias e de 
marketing colocam o problema das 
finalidades da comunicação; os juris-
tas interrogam-se sobre a verdade e o 
segredo.
Sem ignorarmos a linguagem e os seus 
sistemas de significação (cujo modelo 
deu a conhecer os efeitos da comu-
nicação), nem a semiologia (“teoria 
geral dos sistemas de significação”), 
nem mesmo a linguagem silenciosa 
(as trocas não verbais são tão nume-

rosas e tão diversas que podemos con-
siderá-las como sendo uma forma de 
comunicação autónoma), ou a comu-
nicação cultural (meios de expressão 
como a arte ou a literatura situam-se 
a meio caminho entre a comunicação 
interpessoal e a comunicação de mas-
sas), pretendo aqui dar uma visão da 
realidade da comunicação que parte 
da premissa de que o público não é 
uniforme e que a comunicação não 
atinge todas as pessoas da mesma 
maneira, não ignorando que toda a 
comunicação é intencional, preten-
dendo portanto obter efeitos.
Acreditamos que esses efeitos da co-
municação só poderão ser compreen-
didos se se analisar todo o fenómeno 
na sua globalidade, incluindo o emis-
sor, a mensagem, o canal e o receptor. 
no Dicionário de Filosofia Contem-
porânea, Miguel A. Quintanilla apon-
ta que “o processo de comunicação 
constitui-se na relação entre um 
emissor e um recetor sobre a base 
de uma transmissão de informação. 
Comunicar é comunicar informação 
(…) o que converte todo o processo 
comunicacional num processo seleti-
vo”. O desenvolvimento de tal modelo, 
que representa uma das mais impor-
tantes contribuições para o estudo da 
comunicação, não é, todavia, o objeti-
vo desta reflexão. O que importa reter 
é que, mesmo que a mensagem passe 
por uma série de mecanismos e de 
condições de transformação, há, sem-
pre, nas pontas da cadeia, pelo menos 
um ser humano. E é a ele, e só a ele,  
que cabe decidir a melhor forma de 
gerir a ambivalente relação entre nós 
mesmos e o Outro. 
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OPINIÃO

A comunicação é uma necessidade fundamental e uma característica essencial do Homem pois é graças a ela que é possível gerir a ambivalente relação entre nós e o Outro. A ideia de 
partilha é, por conseguinte, inerente à comunicação e, mesmo na comunicação mediática, existe sempre uma possibilidade de escolha e uma inegável capacidade crítica e de autonomia.

溝通是人類最基本的需要和特徵，多虧它才可以處理我們和其他人的矛盾關係。


